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O livro é de 1880, edição dos 

Laemmert, rua do Ouvidor, 66; 
mas o que se escreveu depois 
dêle, sòbre o mesmo assunto, 
no Brasil, não vale o que êle 
contém. Trata-se de “O Virho- 
la Brazileiro” , manual práti­
co do engenheiro, arquiteto, pe­
dreiro, carpinteiro, marceneiro 
e serralheiro, em que são ens - 
nadas as principais regras de 
construção, elucidadas por inú­
meras estampas. O autor é Cé­
sar de Rainville, formado nas 
Escolas Politécnicas de Hanno­
ver e Carlnthe, engenheiro de 
'a. cla«se da Repartição Ooral 
dos Telégrafos e chefe do Dis­
trito de Itahapoana a Carave­
las. ex-incnetor geral das obres 
públicas da província do Espí­
rito Santo.

Brasileiro ou não. o autor la­
butou mudo pelo interior do 
Brasil, e o livro rpsume sua ex- 
oeriência. Assim êle não vos en­
sina apenas como colocar telhas e 
ardósias, mas também tabuinhas 
e até palha, com tôda a minúcia: 
adverte que ela deve ser cort-H., 
“no escuro" pois com lua cla­
ra apodrece facilmente: d'* oue 
podemos usar sapê. ou aric-m- 
ga, fôlbns de palmito ou guriri, 
táboa ou tiririca. Fala-vos gra­
vemente do cioó. a que chama 
“o prego do Brasil", mas tam­
bém das embiras. inclusive a 
da guaxuma. Ensina como se 
faz o adobe, a taioa de pilão 
e de sopapo, o preparo da ter­
ra e do taipal, mas também dis­
serta longamente sôbre tiiolos. 
estuques, e o corte de pedras 
nara a cantaria Além de cui­
dar de mil matéHas práticas 
dos vários oficio« de oue fala o 
'rontispfcio do livro, êle vos dá 
•'Imms con«e|bos p“rais de ar- 
mntetura, criticarão com bom 
«enso a mania das fachadas- 
“em casas Dequenas se deve an­
tes nreferir a comodidade do 
-•difa'o à «im-t-ia e-terior. vis­
to como a verte roera Hontrr 
da casa, e nso da parte de fora 
*ssfm também o arnuitoto nso 
deve ser escravo da sim “fria 
das portas e !?"«'•<«• deve olhar 
mais nara o* e a co-
modid-dp dos b-mt"nf°s da ca­
sa . . um arouitpto de bom pôs- 
to fèoilmente çe colocará aci­
ma da simetria pueril...”

Afirma, em morria de estilo 
que “ uma slmnUcid-do nobre 
e nrooorrões em regra devem 
semnre proferir-se a ornamen­
tos inúteis" e firma Aste p r ln o i .  
nio funcional com tôda a tran- 
ritiil'dadP- “a casa se-ve nara 
morena do hamon" dai ron- 
elu!n*do oue “ êle d°ve, poí« aebar 
na casa tudo nn-nto nrecisa na­
ra O fv»rd»in da ma in d ú s tr ia  
ou profissão e tudo nuantn os 
seus costumes e os seus usos re- 
oi'«rem para viver cômodamen- 
te”
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Creio oue a le*ftira de tal 
livro poderá ser muito útil a 
-r>u*ta gente, inclusive a algum 
arouitetos mod“rnns m“dtocrp<- 
oue se escravizam pos novos ma- 
* »riais e aos seus efeitos decora- 
H”os, no lugar de se servirem 
délos e dos antigos nara rnciboi 
construir a “ rrorada da híiapm” 
Hma nova ed;cão. com notas de 
algum  aro>’ :+cto r o m r «tc n te  nu> 
entenda alguma coisa tsohAm 
4os ofidos de conrtrutr. de li­
dar com n r»au. a redra, o bar­
ro. a maddra, e f“ rro, o cimen- 
♦o e o vidro — esta a sug“«tão 
oue trago aoui ao Augusto 
Mever. do Inst*tuto do tdvro 
ou ao S!moãn f.eal, do Ministé­
rio da Educação.

Para anotador estou pensan­
do aaui. iá muitos leitores ima­
ginam, em f ú oi o Costa. E’ um 
homem diffcil, mas possível 
aliando se treta de uma boa 
obra. Iluminado por notas de 
uma pessoa assim. e com mais 
aiwurnas ilustrações. “O Vinho- 
la Brazileiro” noderá valer mui­
to- um dos seus melhn-es méri­
tos é a atenção oue dá à parte 
econômica, os con«pibos sôbre 
orçamento de obras e seus er­
ros mais comuns, e o anrovei- 
tamento em cada caso do ma­
terial me*® adeqilado dertre os 
mais econômicos no local. Os 
materiais boie são outros (em 
gr-nde «-.arfei e os t»mnos tam­
bém. Mas o Brasil airda é 
muito de harro e de einó — 
e o bom senso p bom gô=to não 
envelhecem, ou envelhecem 
bem
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